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No discurso que fêz aos oficiais da 
Guarnição de Lisboa, em 28 de Maio 
findo, na inauguração da Casa Militar, 
Salazar definiu o dever dos que enver-
gam a farda do Exército ou da Mari-
nha, dever que mais não é senão estar 
pronto sempre para cumprir, e, se pre-
ciso for, cumprir morrendo, tudo o que, 
por meio dos legítimos Chefes, o bem 
da Pátria exija dos militares. Pronto 
para cumprir, o que pode querer dizer 
pronto paia morrer, como Salazar ex-
pressamente o afirmou. Por sem dúvi-
da que, a-pesar-de duras, não foram 
palavras que o Exército não soubesse 
de cor, e que porventura não gostasse 
de ouvir da bôca do seu Chefe:—para-
fraseando Salazar, não se mantém por 
menos preço a honra, e a dignidade, e 
a independência do Exército, que o 
mesmo sabe não serem suas apenas, 
mas também da Pátria. 

Aludiu Salazar á nossa paz, quando 
guerra carnífice estraçoa a Europa ci-
vilizada, e disse:—Temos prosseguido 
sem descanso a política de paz e podi 
do conciliar esta, mercê das circuns-
tâncias e de muitos esforços, com os 
nossos deveres e os nossos , melhores 
interêsses. Vem a pêlo recordar aqui a 
recomendação de Salazar aos oficiais, 
qual foi que esteja cada um em seulu-
gar, e todos cumpram o seu dever. O 
seu imperativo também nos toca a nós, 
Dois, no que respeita á nossa paz, o 
que nos cumpre é obedecer incondi-
cionalmente aos Chefes, e nêles confiar 
sem indecisões. 

Começaram ontem as festas dós 
Centenários, em Portugal, no Império, 
e onde quer que há portugueses no 
Mundo. Abriu-as solene Te Deum de 
acção de graças á Providência, por 
dom de tão larga existência de oito sé-
culos nos prodigalizar. Princiniar as 
festas -dos Centenários, que são dum 
portugai nascido e medrado no seio da 
Igreja Católica,— só por um acto colec-
tivo de agradecimento a Deus, e que 
também é colectiva afirmação da fé ca-
tólica de Portugal. Não são apenas do 
nosso patriotismo as ,festas dos Cente-
nários, lá o dissera a Pastoral dos nos-
sos Bispos:-são-no também da nossa 
Religião, entranhadamente unida á nos-
sa História, desde quando em torno de 
Guimarães se forjou Portugal soberano, 
com o seu primeiro Rei, D. Afonso 
Henriques. 

Dividem-se em.três períodos as fes-
tas:—o Medieval, o Imperial e o Bri-

gantíno. 
No primeiro, evoca-se a Pátria que 

expulsa do Continente o Islamismo, e 
que no Continente se estabelece com 
definidas fronteiras. E' só a história 
dêste pequeno rectângulo da Penínsu-
la, antes de se atrever com o Oceano 
que lhe afaga os pés. Não se sai da 
pequena casa lusitana, e largos são já 
os feitos da sua história, tão heroína 
nas batalhas, como ardorosa na fé de 
Cristo, e ciosa da sua independência. 

Segue o período imperial, e é Por-
tugal que, por mares nunca de antes 
navegados, vai enl busca de outros 
Mundo,;, para os dar á fé de Cristo. 
Trasborda de si a pequena casa lusita-
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Foi ha quinze anos que se, apagou para sempre um alto espirito que 

deixou um rasto de luminusidade, parecendo por vezes apagar-se mas que 
se reascendeu e vai brilhar no meio barcelense. 

Queremos recordar o benemeríto Gonçalo Pereira, barcelense que á 
sua terra legou uma obra de um incontestavel valor social: a Escola Agrícola. 

A sua bolsa generosa abriu-se largamente e dotou a obra que ideali-
sou, proporcionando-lhe fundos bastantes para dar começo á realisação do 
seu sonho de Bem-fazer. 

Analisando o meio, apalpando as suas necessidades, ele viu que sendo 
essencialmente agrícola — naquele momento -- o concelho de Barcelos, era 

preciso educar os rapazes para virem a ser mais tarde uns conscientes culti-
vadores, sabendo cuidar da terra com o carinho que merece quem se oferece 
para retribuir fartamente quem dela cuida inteligentemente. 

Após a morte de Gonçalo Pereira,a comissão que ele instituiu lançou-

-se no caminho da realisação mas encontrou mil dificuldades, uma oposição 
judicial á escolha de terreno que,—bem pena foi—era o melhor que se podia 

encontrar. 
Os anos foram rolando, as energias quebrantaram-se muitas vezes, 

mas existia bem latente uma força que não desanimava e impulsionava os 
outros colegas da Comissão. 

Mas a par dos anos acresciam os fundos e assim maior vulto ia to-
mando a obra. 

Alguns foram ficando pelo caminho, novas energias afluiram e—final-

mente—a realisação da obra que Gonçalo Pereira sonhou e quiz propulsionar 

realisação entrou na fase definitiva, as obras de construção começaram ha 

poucos dias. 
Os alicerces abriram-se,e começa a ter forma o que a muitos parecia 

irrealieavel, dada a apatia em que esteve a comissão, tantos anos sem dar 
cumprimento ao compromisso que lhes deixou o doador. 

E como a nenhum Barcelense pode passar despercebida uma tão gran-
de obra de Acção Social, procurando remediar, uma grande falta que se nota 
no meio de Barcelos, que é uma casa onde se recolham os rapasitos pobres 

que por aí pululam, viciando-se, esmolando já por habituação. 
Cremos friamente que dentro de dois anos já poderemos dizer que Bar-

celos pode ufanar-se de possuir uma Instituição como não ha outra no Paiz. 
Não houve solenidade alguma para o assentamento da primeira pe-

dra, tudo se fez no ambiente do Amor á Obra que vai levantar-se, tendo 
apenas a colorir o acto a satisfação bem sentida de todos aqueles que toma-
ram a seus hombros o pesado encargo de cumprir a ordem que Gonçalo 

Pereira lhes impoz, crente de que em boas mãos ficava a realisação do seu 

melhor sonho de tanta benemerencià para Barcelos. 
Muitas. vezes auscultamos o entusiasmo que animava o espirito dos 

que mais activamente dirigiam os trabalhos, deixando-nos contagiar pela 
ancia da realisação imediata da Obra, e assim, nesta hora de realisação, 
não podemos ocultar o nosso contentamento e vir-mos animal-os, dizendo-

-lhes que não esmoreçam um só dia para que essa grande obra de Assisten-
cia—unica na modalidade—seja rapidamente concluiria e Barcelos possa co-

lher os frutos desse pensamento que imortalisará Gonçalo Pereira. 

na, e; desvendando os segredos do 
Mar, investe a êle em suas naus ousa-
das, e dos mundos que descobre não 
se farta, porque se mais mundo houve-
ra lá chegara. E' Portugal que se dila-
ta pelo Mundo; é o seu génio civiliza-
dor que irradia, e que desbrava terras 
inóspitas, e almas, para as civilizar. 

Por fim, vem o período brigantino, 
ou que, depois de sessenta anos de es-
tranho domínio, Portugal recobra a sua 
independência, com um punhado de 
valentes filhos seus, que em 1640 sol-
tam o brado de liberdade; e, a seguir, 
os vinte e sete anos de batalhas que de 
vez escorraçam da Pátria os inimigos. 

Dentro nestes largos períodos da 
nossa História, outros e outros feitos se 
comemoram, dos que eternamente nos 

servem de lição de heroismo e amor 
pátrio. E não nos esqueçamos de que, 

entre os feitos da Fundação, e dos Des-
cobrimentos. e da Restauração, justís-

simo é lembrar a Revolução Nacional, 

a que devemos o Portugal renascido de 

hoje; e a alegria de festejarmos os Cen-
tenários, anum ambiente português de 

ordem, e de prestigio internacional. 

A. d a F. 

Este número foi visado pela 

Comissão de &Censura 
Q 

• •oce•cão •o Il•s•ro •o•rese•- 

lUlllU UU I)UI! Er o S hil M 
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Qàinta-feira foi um dia que marcou, 

para Barcelos uma data em que vincou. 
o seu feitio excepcionalmente acolhedor. 

Barcelos como recebeu os visitantes 
ilustres que nos honraram, vindo ho-
inenagear a Tradição de Barcelos, é le-
vantar alto, muito alto o prestigio de 
uma Terra, é cobrir de relevo um Po-
vo que sente no mais alto grau o dever 
de saudar o chefe da Nação, represen-
tado tão dignamente, e as outras enti 
dades oficiais que vinham a cercal- o. 
O que Suas Ex.eS viram, o que to-

dos nós vimos e ouvimos, é para con-
solar o coração mais amargurado, é 
para alegrar a alma mais acabrunha-
da,—porque é auscultar o p,3vo . na 
sua sinceridade, na sua espontaneidade,, 
no seu sentir mais profundo. 

Manifestações como as que vibraram 
em Barcelos, no dia 6, são índice a 
marcar a Fé que vitalisa uma geração. 

Logo de manhã a cidade tomou um 
ar de festa, vendo-se grande numero de 
raparigas com trajes regionais, muitas, 
delas com açafates cheios de flores pa-
ra desfolhar sobre os visitantes. 
A cidade foi-se animando, grupos 

folcloricos surgiam pelas ruas, tocando 
e dançando, a alegria da gente do cawi-
po que é tão interessante e típica. 

A' entrada da cidade, no topo do 
jardim, estava levantado um artístico 
arco regional, desenho primoroso do- 
barcelense Antonio Esteves, alma de= 
artista q` mostrar-se em todos os de 
talhes. 

As ruas estavam coalhadas de gente,. 
extensas filas a bordarem o trajecto,_ 
desde o jardim até ás Ruirias do Paço. 
dos Duques de Bragança. 

Bombeiros Escolas, organismoscor-
porativos, Associações, tudo estava dis-
posto em duas alas coloridas, curiosa 
moldura do quadro que ia desenhar-se. 

A's 17 horas, o Sr. Presidente da 
Camara e o Sr. Presidente da União 
Nacional foram ao encontro do Ex.— 
Sr. Ministro das Obras Publicas e res-
tante comitiva, esperando-os rio crusa-
me.nto da Figueiró. 

Ali estavam formadas as escolas de-
Palme, e Aldreu, autoridades Paroquiais, 
e muito Povo. 

Logo que Suas Exc.e' chegaram, fo 
ram trocados cumprimentos e levanta-
dos entusiasticos vivas, queimando-se' 
muito fogo. 

Posto em marcha o cortejo, este en-
controu logo nos Feitos uma recepção, 
calorosa pelo elemento oficial da Fre-
guesia, estando a culminar a estrada, a, 
toda a largura um típico arco de ver-
dura, com enorme altura. 

Logo adiante, em Abade do Neiva,, 
esperava-os um carinhoso acolhimento.. 

Dois artísticos arcos de verdura, de 
uma grande originalidade, mediando 
entre eles uma decoração curiosissima,, 
feita com colchas regionais. 

Muitos . vivas, muito fogo, e o cor-
tejo avançou para Barcelos. 

Aqui, ponto de chegada, todos se 
apeiaram, sendo apresentados cumpri-
mentos oficiais aos Ex.meS Srs. Ministro 
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A boa amitiadc luso-espauúala 
Na última segunda-feira, dia, que 

Portugal evoca prestando homenagem 
a Camões, em Madrid, com tôda a ,so-
lenidade, foi feita a entrega solene do 
Grande Colar da Tôrre e Espada ao 
Generalíssimo Franco que, com o seu 
génio militar e o dedicado concurso de 
alguns milhares de portugueses, coope-
rando core as tropas nacionalistas es-
panholas, salvou na Península a Civili-
zação cristã. 
A cerimónia realizou-se com a 

maior imponência na sumptuosa Sala 
do Trôno do Palácio do Oriente, anti-
ga residência dos monarcas espanhols, 
tôda decorada com ricas tapeçarias e 
preciosos lustres destacados sôbre um 
fundo carmesim. 
O generalíssimo Franco rodeado 

por todo o Govêrno, autoridades civis 
e militares, o Bispa de Madrid, as.hie-
rarquias do Movimento e os conselhei-
ros nacionais, recebeu a embaixada 
portuguesa, saudando afectuosamente 
o Embaixador de Portugal e reconhe-
cendo logo, entre os oficiais portugue-
ses, o general Anacleto dos Santos, Cc 
coronel Barros Rodrigues e o capitão 
Pimenta que estiveram em Espanha du-
rante a guerra civil. 

Feitos as apresentações e trocados 
os cumprimentos oficiais, procedeu o 
Embaixador de Portugal á imposição 
do Grande Colar da Tôrre e Espanha, 
tendo em seguida o Embaixador de 
Portugal e o Generalissimo Franco pro-
nunciados significativos discursos, reá-
firmando, 'uma vez mais, a boa amiza-
de luso-espanhola. 

Finda a cerimónia, realizou-se um 
almoço oferecido pelo Chefe do Esta-
do á Embaixada Extraordinária portu-
guesa a que assistiram, os membros do 
•Govêrno e altas figuras civis e militares. 

A' hora do café o Gene-
ralissimo. conversou demoradamente 
,com o Embaixador de Portugal e tro-
cou afectuosas palavras com o general 
,Anacleto dos Santos e outros oficiais 
da Embaixada Extraordinária. 
A Embaixada Extraordinária presi-

dida pelo sr. Dr. Pedro Teotónio Perei-
ra, Embaixador de Portugal ` em Espa-
nha, era composta pelos srs. almirante 
Ramalho Ortigão, general Anacleto dos 
Santos, capitão de mar e guerra Alva-
ro Marta, coronel Barros Rodrigues, 
major de artilharia Augusto Pimenta 
Faria Pereira e 2.0 tenente Luciano 
Ferreira Bastos, conselheiro e secretário 
da Embaixada de Portugal em Madrid 

,.e adido militar. 

.Serviços da Emissora 

Nacional 

Merecem especial referencia os tr3-
q'balhos realisados pelos mecanico e 
guarda-fios srs. Augusto Filipe dos 
Santos, Adelino da Silva e Antônio 
"Gonçalves •Cerqueira Pinto dos Correios 
e Telegrafos da Estação de Barcelos. 

Na verdade foram elogiados pelos 
rdelegados que a Emissora Nacional 
mandou a Barcelos. 

SOCIEDADE 

Aniversários 

Fazem anos: 

Hoje: a sr.-'D. Maria Helena Fer. 
•nandes e D. Maria do iCarmo Faria 
,Carvalho. 

Amanhã: o sr. Miguel Matos Graça. 
. Segunda-feira : a sr.a D. Cecília da 

Conceição de Lima Bandeira Santos e 
.m Sr. Antônio Miranda de Andrade. 

Terça-feira: a sr.a D. Rosália Faria 
,e o sr. José Mariano Azevedo Figuei-
redo. 

Quarta feira: a sr.-.D. Ana Pereira 
de Sousa Lima Tôrres e o sr. José de 
Scusa Neiva. 

4,' E N A G E M 0 À'  

Como estava anunciada realisou se 
no domingo passado a homenagem 
que Barcelos prestava ao,seu digníssimo 
Pároco, Padre Joaquim Alexandre 
Gaiolas. 1w 

Eram as suas Podas de prata de 
.Pároco em Barcelos, 25 anos de zelo 
apdstolico e tão proficuo que,milagro-
samente se transformou a vida religiosa, 
fazendo de Barcelos um centro de mais 
actividade social religiosa. , 

Sua Ex.a Rev.ma o Senhor Arcebispo 
Primaz dignou-se vir assistir a todas as 
solenidnde,z, deferencia que muito sen-
sibilisou Barcelos. 

A's oito horas Sua Ex.a chegou a 
Barcelos, sendo esperado á porta prin-
cipal da Matriz pelo Clero e pela- Co-
missão organisadora da homenagem. 

Principiou logo a missa resida, 
sendo celebrante Sua Ex.a Rev.ma. 

A' homilia fálou do signifi mdo da 
homenagem a que vinha assistir, ma-
nifestação justa dos fieis que veem no 
seu Pároco o sacerdote zeloso que tan-
to tem cuidado dos interesses espirituais. 

A' Comunhão abeiraram-se da Mesa 
da Sagrada Eucaristia 1200 pessoas, to-
das em colaboração com o seu Pároco 
nas graças pedidas a Deus. 

Depois foi lida a bula que concede 
ao Rev.o Prior de Barcelos a alta digni-
dade de Conego honorário da Sé de 
Braga, sendo por Sua Ex.a Rev.ma pro-
feridas palavras de justiça e louvor ao 
agraciado. 
A seguir, o Sr. Dr. Matos Graça, 

leu uma mensagem, escrita em artístico 
pergaminho: é uma linda e artistica 
obra das Irmãs Missionarias de Maria: 

Diz assim: 

Ex.— Rev.ma Prior Joaquim Alexan-
dre Gaiolas. ' 

Bem sabemos aue é Deus quem pre-
meia os que na vida cumprem os seus 
mandamentos, mas a justiça dos ho-
mens aos actos da vida, embora ela 
seja levada a cumprir os deveres que a 
consciencia aponta no caminho percor- / Algreja, na sua liturgia das gran. 
rido e a seguir é imposição que a des solenidades, entoou louvores a 
Honra manda. Deus, dando graças e pedindo a saude 

Vossa Rev.a Senhor Prior de Barce- e vida do Pároco de Barcelos. 
los, tem trilhado os 25 anos de vida E Deus, que tudo vê, fará da sua 
paroquial numa obsecação de Bem Ser- divina graça o que melhor fôr para 
vir os interesses espirituais dos seus bem das Almas confiadas a tão bom 
paroquianos, sempre com fervor, zelo, Pastor. 
o apostulado de conduzir as Almas no Meus senhores. 
caminho de Deus. Ainda vibram por estas abobadas 
A transformação da vida religiosa os acordes que despertaram nestas ve-

nesta Terra de Barcelos durante estes . lhas pedras o sono de muitos anos, 
25 anos, completados hoje, tem sido embuidas de caliça, apagadas na igno-
tão proficua que os catolicos de Bar- rancia de quem não as sabia ler e com-
celos, numa solidariedade de Justiça, preender. 
agruparam-se e vem trazer perante V. . Anos sobre anos se passaram e este 
Rev.a o seu coração agradecido. velho templo, documento rigido de 

Nesta Hora de wComunhão, todos uma epoca que marcou na Tradição 
nos abeiramos do Altar da Homenagem' historica de Barcelos, foi sofrendo com 
e oferecemos os sentimentos nobres do resignação o que espiritos de com-

nosso intimo, pedindo a Deus que nos 
conserve o Pároco que tam bem sabe 
conduzir as Almas para a sua salvação. 

A's 11 horas foi cantada missa so-
lene, a grande côro de vozes, regido 
pelo eminente musico Sr. Padre Braz. 

Agradou imenso. 
Assistiu, no Solio, devidamente pa-

ramentado, de mitra e báculo, Sua Ex.a 
Rev.ma. 

Depois o Sr. Conego Prior de Bar-
celos reuniu em sua rasa, num almoço 
intimo, oferecido a Sua Ex.a Rev.ma, a 
Comissão organizadora da homenagem, 
o Rev.0 Arcipreste e todo o clero que 
tomou parte na Festa religiosa, 

Trocaram-se brindes afectuosissimos, 
saudando o Eminente Prelado e tam-
bem o Rev.ml> Conego Prior de Barcelos. 

A' tarde, ás 16 horas, foi cantado 
solene Te-Deum, com todo o esplendor 
liturgico, presidido por Sua Ex.a Rev.n'a 

Na Capela-Mor estavam as autori-
dades,individualidades de representação; 
e pela Igreja abaixo viam-se os Bom-
beiros de Barcelos, Sindicatos opera-
rios, organismos catolicos e todas as 
confrarias de Barcelos, em larga re-
presentação. 

Fra imponente o aspecto. 
Terminada esta cerimonía, organi-

sou-se um cortejo que se dirigiu para o 
fundo da Igreja, onde se inaugurou 
uma inscrição gravada numa das mais 
velhas pedras, a qual ficou a perpetuar 
a iniciativa do Rev.mo Prior de Barcelos. 

Diz assim: 

—Por iniciativa do Prior Joaquim 
Alexandre Gaiolas iniciaram-se as obras 
de restauração no ano de 1927. 

Homenagem dos Barcelenses-1940. 

Adiantou-se o Sr. Dr. Matos Graça 
que pronunciou o seguinte discurso. 

Ex.mo Rev.-o Senhor Arcebispo 

Dig.mas Autoridades 

Meus Senhores 

preensão limitada impuseram, capri-
chos de uma injustificada . rasão de ser. 

Foi preciso, meus senhores, que um 
dia, aparecesse uma energia forte, uma 
vontade inquebrantável, uma lufada im-
petuosa de arrojo entrasse pela porta 
principal desta Igreja e fizesse ruirtudo 
quanto a ignorancia do belo cobriu e 
ocultou. 
E assim a abside, as absidiolas, 

nervuras á mostra a dar-lhes a vida que 
se julgava apagada, surgiram, num en-
cantamento de graça e levesa. 

Colunas, arcos, capiteis, motivos de-
corativos, tudo quanto a arte de uma 
epoca talhou em pedra rígida e per-
petua, tudo foi surgindo, deslumbrando 
os olhos dos que veem na linguagem 
das pedras a civilisação do tempo em 
que foram trabalhadas. 
E assim surgiu este Templo, orgu-

lho dos Barcelenses de hoje, joia que 
brilha no grande escrínio que Barcelos 
tem para mostrar aos que nos visitam. 

Foi preciso que, como disse, pela 
porta principal uma onda de arrolo 
avançasse para transformar estas pe-
dras, dando-lhes a graça, a vida para 
que foram talhadas. . 
E uma delas, uma das mais velhí 

nhas, aquela a quem o tempo não des-
gastou, tomou o encargo de ficar per-
petuamente agradecer a quem as foi 
arrancar á ignorancia, ao olvidio, ao 
proprio escárnio, porque as tinham su-
jado de cal, julgando-as a desfeiar um 
Monumento quando era a . sua nudez 
que o fazia belo, imponente, tal qual 0 
vemos hoje. 

E essa pedra, a falar por todos 
diz-nos: 

—Por iníciativa do Prior Joaquim 
Alexandre Gaiolas íniciaram-se as obras 
de restauração no ano 1927. 

Homenagem dos Barcelenses— 1940. 

E' verdade—ela fica a dizer que os 
Barcelenses de 1940 vem hoje, em ro' 
magem de veneração dizer que ela fala 
por todos nós, agradecendo o esforço 
da iniciativa do Sr. Padre Joaquim 
Alexandre Gaiolas, dignissimo Pároco 
da cidade de Barcelos. 

Poucas letras ela tem, mas são 0 
bastante para perpetuar a justiça que 
Barcelos presta, por direito e por dever 
á iniciativa do seu Prior, sem a qual 
nunca esta Igreja vestiria o traje pro-
prio que lhe dá a imponencia que 
admiramos. 

Por todos os Barcelenses muito obri-
gado Sr. Conego Joaquim Alexandre 
Gaiolas. 

E terminaram as solenidades, indo 
ao palpito o Rev.mo Sr: Conego Prior 
Joaquim Alexandre Gaiolas agradecer 
ao Rev.mo Prelado e a todos a sua co-
laboração nestas homenagens. 

,SARAI! 

No Seminário dos Missionários do 
Espirito Santo, tia freguesia da Silva, Foi Barcelos visitado por uma ex-
realisa se hoje, 13, um sarau musica li cursão de alunos do Colegio João de 
terario, em homenagem a Santo Anto- Deus, do Porto. 
nio, á Pátria, e ao seu Director. Esta casa de educação para rapazes 
O programa é interessante, muito é uma das melhores de Portugal, com 

variado, mos'rando a cultura que do- excelente Professorado, tendo á sua 
mina aquele ambiente de formação in- frente o sr. Dr. Marques de Carvalho,, 
telectual, individualidade marcante no Paiz, pelo 
O Seminário, instalado em magni- seu alto valor e pela sua robusta inte-

fico edifício, com soberba mata, possue _ ligencia. 
excelentes aspectos de salubridade, es Eram 1.1 horas quando chegaram 
tando em condições excepciojlais para seis esplendidas camionetas, repletasde 
albergar educandos que precisam de rapazes em franca alegria, apeando-se 
robustez para arrostarem com o árduo no Largo da Calçada. 
trabalho de missionar. Espalharam-se pela cidade os 170 

Tem actualmente como Director o rapazes, dando un-,a nota alegre de mo-
Rev.mo Sr..Pádre José RodriguesCosme, cidade, animando Barcelos. 
cheio de talento e dedicação pelos seus A's 12 horas realisou-se o almoço 
alunos, os quais desejam significar-lhes na Cerca do Hospital, debaixo das fron-
hoje o seu agradecimento, promover- dosas carvalheiras. 
do um artístico Sarau. Foi servido, e muito bem, pela acre-

Agradecemos a gentilesa do convite. ditada Pensão Bagoeira, a qual foi.elo-

Colegio MO de Deus DOENTE 

Na sua linda casa da Ponte, em 
Fragoso, está muito doente, o nosso 
amigo e assinante Sr. Padre Joaquim 
Felix Machado, 1 

De Lisboa, aonde foi passar uns 
dias a casa de seu sobrinho, o distinto 
medico Dr. Manuel Machado, veio 
apressadamente, em auto- maca; feliz 
mente que tem obtido ligeiras melti0' 
ras, o que muito nos alegra. 

---

giada pelo explendido almoço. 
O Sr. Dr. Marques de Carvalho dis' 

cursou, falando ao coração dos alunos' 
e aproveitou o momento para agrade-
cer ao Sr. Dr. Matos Graça o en'carga 
que lhe deu de preparar tudo e facih' 
tar tudo em Barcelos ao Colegio João 
de Deus. 

A's 15 horas retiraram para Viana 
do Castelo. 
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Alvélos. 
Junho, '10 

No passado domingo receberam a 
primeira comunhão particular 34 crian-
ças desta freguesia, ás quais durante 
dois meses em. todos os dias foram ins-
truidas e preparadas para este religioso 
acto, sendo 20 meninas e 14 meninos. 
No mesmo dia houve sermão prégado 
pelo sr. Padre Agnelo Guimarães, reli-
gioso capuchinho de Barcelos, e fez a 
Hora d'adoração ao SS. Sacramento. 

—Assistirmos á festa de homenagem 
ao Rev.m a Sr. Conego Prior da cidade 
de Barcelos; pelo que vimos e ouvimos, 
observamos que, em tudo, foi uma ma-
nifestação grandiosa e bem merecida, 
sendo motivo de honra para Barcelos 
e de lustre e gloria para a Igreja. 

Repetimos ao Sr. Cônego Prior as 
nossas sinceras felicitações. 

—Recebeu o baptismo um filhinho 
do sr. José Vilas Boas Pinto, assinante 
deste jornal, e esposa Elvira de Araujo 
Falcão. Foram padrinhos os tios da 
criança Manuel Vilas Boas Pinto e J.oa-
quina Gomes de Araujo, digna presi-
dente da Juventude A. C. F. desta fre-
guesia. 

—Enr peregrinação religiosa, acom-
ganhado de pessoas de família, partiu 
Para Fátima o sr. Abade desta freguesia. 

C. 

Vila ,Boa 
Junho, 4 

. Com muito brilho realizou-se hoje 
no Pôsto escolar desta freguesia a fes-
ta comemorativa do Duplo Centenário. 

A's 9 horas foi celebrada uma mis-
sa pela paz e independência de Portu-
gal, á qual assistiram tôdas as crianças 
devidamente uniformizadas, suas fami-
liar e bastantes pessoas doutras fregue-
sias. Foi celebrante o Rev.o sr. Padre 
Bonifácio Lamela que ao Evangelho 
Pronunciou uma calorosa alocução alu-
siva ao acto. Finda a missa procedeu-
se á distribuição dum pequeno almaço 
pelas crianças o que provocou da par-
te delas manifestação de alegria. 

A's 10 e meia horas procedeu-se a 
uma sessão solene a que assistiram as 
autoridades locais e o sr. Abade da 
Silva. Aberta a sessão usaram da pa-
lavra frisando o significado das come-
morações centenárias a regente escolar 
sr.a D. Maria José Miranda Aviz Perei-
ra de Brito, o sr. José da Silva Dias, o 
Sr. Sebastião Pereira de Brito e o Rev.- 
sr. P.e Bonifácio Lamela. 

Terminou a festa ao meio dia pelo 
hàsteamento da bandeira nacional e da 
bandeira da Fundação, com vives a 
Portugal, ao Estado Novo, a Carmona 
e a Salazar. 
0 povo da freguesia associou-se a 

esta festa com todo o entusiasmo, con-
tribuindo com os seus auxílios e traba-
lhos para o brilliantismo desta soleni-
dade.—C. 

Chavão 
{ Junho, 7 

1 0 dia , 2 do corrente foi para esta 
freguezia um dia de grande festa, co-
memorando as Festas Centenárias: Fes-
tejou-se esse dia com solenes actos na 
Igreja e na escola. Todas as creanças 
da escola devidamente uniformizadas e 
todo o povo desta freguezia a essas pa-
trióticas festas se associaram. 

Na escola usaram da palavra. ten-
do-o feito de uma maneira inteligente 
1 e entusiástica, os srs. Abade, Professo-
ra e Fernando Ferreira. Depois, muito 
interessantemente, falaram os alunos 
Abel Soares, Verissimo Miranda, Mi-
guel Soares, José Silva, Bernardino 
Costa, Antonio Cruz, Tereza Leitão, 
Maria Ferreira e Rita da Costa. 

Terminado os discursos foi servido 
a muitos convivas, com a assistência 
das respectivas autoridades locais, um 
copo- de- agua, terminando, assim, os 
festejos deste dia.— C. 

•G 

Vila Cova 

Junho, 10 

Faleceu a sr.a Maria Figueiredo 
Martins de Miranda, viuva do sr. Ma-
nuel Teotónio Mendes do Vale e mãi 
das sr.as Palmira e Arminda Figueiredo 
Mendes do Vale e, por Isso, sogra dos 
srs. Manuel Miranda Gomes Pereira, já 
falecido, e Rodrigo Francisco Rios No-
vais. Foi uma cristã exemplar em tôda 
a sua vida. 
0 seu funeral teve a orientá-lo êste 

principio: o máximo de sufrágios e 
absolutamente nada de vaidades « que 
á alma não falam N. Nem borlas, nem 
coroas se viram; mas, desde casa, mais 
de vinte sacerdotes entoaram o psalmo 
e antifona próprios, seguindo-se ofício 
e missa solene. 

Presidiu o sobrinho e afilhado da 
falecida—Rev.m° Sr. Cónego da Sé de 
Uberaba- Albino Figueiredo Martins de 
Miranda. 

E' assim que gostamos de ver os 
funerais cristãos. 
—No próximo domigo, teremos a 

festa de Santo Antônio. Consta de mis• 
sã solene, ás 11 horas; e de exposição 
do Santíssimo Sacramento, sermão e 
procissão ás 16 horas e meia. 

—Recolheu á Casa de Saúde de S. 
João de Deus o sr. Avelino Ramos da 
Costa. 

—Hoje mesmo, começou a cateque-
se diária ás crianças, ás 18 horas, para 
desencontrar das horas da escola. 

—Os batatais, por aqui no. geral, 
estão fracos. As sulfatações com a cal-
da bordaleza não teem surtido efeito. 
Dizem que a aplicação de « enxôfre-fer-
ro-cúprico» dá bom resultado. 

Vamos experimentar, embora seja 
tarde um pouco.— C. 

S. Rornão da Ucha 
Junho, 2 

Em absoluta concordância com as 
noticias publicadas nos numeros ante-
riores do prestimoso semanário - Notí-
cias de Barcelos, relativas aos estragos 
do temporal e á visita do Ex.mo Sr. 
Governador Civil e do Sr. Dr. Matos 
Graça, ex-governador civil deste distri-
to, e na qualidade de legitimos repre-
sentantes e interpretes dos agricultores 
desta freguesia, vimos publicamente 
agradecer ao Ex.mo Sr. Dr. José Joa-
quim de Oliveira, muito digno G. C. de 
Braga, ilustrissimo magistrado, advoga-
do distintíssimo, e incansável zelador 
dos interêsses do distrito, não só o ca-
rinho e solicitude com que se dignou 
acolher o nosso angustiado brado e a 
gentilesa da sua visita aos campos de 
vastados da nossa freguesia, na tarde 
do dia 24 do p. p. rnez, mas sobretudo 
a valiosa intervenção que levou e espe-
ramos continuará a levar até ao Govêr-
no da Nação em prol dos interesses fe-
ridos da nossa sinistrada agricultura. 

Este agradecimento desejamos seja 
extensivo ao Ex.I°° Sr. Dr. Matos Graça, 
muito digno Director dêste jornal, Pre-
sidente,do Grémio da Lavoura de Bar-
celos, médico distintíssimo e de nobres 
sentimentos hurnanitários, e g r a n d e 
amigo do pôvo, cuia acção em benefício 
da Ucha nesta hora de infurtunio se 
acha marcada com o sinête da sua fi-
dalguia e é de todos conhecido. 
A estas duas individualidades de in-

confundivel relêvo e mérito fndescutível 
e tantas vezes comprovado, e bem as-
sim á digna Redacção do « Noticias» e 
gentilíssimos correspondentes dos diá-
rios de Braga e Pôsto que se nos refe-
riram, vão nêste momento os agradeci-
mentos muito sinceros e cordeais. 

Da Junta da Freg.a da Ucha; 

Pároco; u 
Presidente da U. N.; 
Regedor; 

Areias, S Vicente 
Junho, 3 

Batisou-se uma creança do sexo 
masculino a quem foi posto o nome de 
Abílio, filho legitimo de José de Araújo 
Fernandes e Maria Fernandes de Oli-
veira. Foram padrinhos Abílio Fernan-
des Tôrres e Tereza de Macedo Correia. 

—Os alunos do Pôsto escolar desta 
freguesia festejaram no dia de ontem 
os centenários da Independência e Res 
tauração. A's 7 horas, devidamente uni 
forrnisados e empunhando as suas ban-
deirinhas dirigiram-se á Igreja para re-
ceber a Sagrada Comunhão. 

A's 9 horas assistiram a uma missa 
dealogada. 

A's 3 horas da tarde de novo se di-
rigiram á Igreja onde,ao som do repique 
dos sinos e do estralejar de foguetes te-
ve logar a Adoração do S.S.. Acabada 
a Adoração pelo pároco foi feita uma 
alocução alusiva aos Centenários. No 
fim desta foi estuado Te-Deum com 
acompanhamento a Harmonium. Em 
logar apropriado, e perante as"respecti-
vas famílias e convidados, houve reci-
tativos pelas creanças do Pôsto escolar. 

Na próxima terça-feira, 4 do cor-
rente, ao dar o meio dia oficial na tôr-
re paroquial será hasteada no Pósto es-
colar a bandeira da Restauração. Aos 
alunos, eque a este acto assistem em for-
ma e mpunhando as respectivas ban-
deiras, fará o dirigente do Pôsto uma 
alocução. Na quinta-feira tambem irão 
a Barcelos assistir á passagem dos Srs. 
Presidentes da Républica e do Conselho 
os alunos do nosso Pôsto escolar e a 
J. 0. C e J. 0. F.—C. 
. Junho, 11 
Na pretérita quinta-feira foram a 

Barcelos associarem-se á imponente 
manifestação prestada ao Sr. Ministro 
das Obras Públicas, corno representante 
do Chefe da Nação, os alunos e pro-, 
fessor do Pasto Escolar desta freguesia, 
a J. 0. C. e a J. 0. C. F. corri suas 
bandeiras, - o Reverendo pároco e bas-
tante povo. 
— Batisou-se uma criança do sexo 

masculino aquem pozeram o nome de 
Aurélio, filho de Joaquim Pereira Car-
doso e Júlia Macêdo da Costa. Foram 
padrinhos Domingos Aurélio do Vale 
e Olinda Barbosa Fernandes. 

—Na passada terça-feira foi celebra-
da na nossa Igreja paroquial uma missa 
pela alma do pai do nosso Rev.° páro-
co, décimo quinto ano do seu faleci-
menta. 

-=Amanhã, 12 do corrente, passa o 
aniversário sexagesimo terceiro do nos-
so pároco. 

No corrente ano prefaz quarenta 
anos que êle iniciou a sua vida sacer-
dotal. Para soIenisarem êste quadragé-
simo aniversário retinem-se todos os 
seus condiscípulos no Monte Sameiro 
no dia 1,0 do próximo mez de Julho. A 
solenidade constará de missa, sermão e 
Benção do S. Sacramento e jantar de 
confraternização. 
—No próximo domingo há a reu-

nião de piedade dos Cadetes e Benja-
mins e respectiva reunião de Estudos 

—Os exercícios do J. C. de Jesus, 
com mágua se diz, são muito pouco 
concorridos.—C. 

Galegos, ,Santa Daria 
- Junho, 10 

No próximo domingo realizar-se-á 
a festa em honra de Santo António, 
cujo prograrna é o seguinte: 

De manhã missa paroquial; ás 11 
horas, missa Solëne.á qual executará o 
caro a Banda de música dos Orfãos 
de S. Caetano de Braga. 

De tarde, alem das outras devoções; 
haverá Sermão pelo Rev.° P.e José Pe-
dro, dig.—- Pároco da freguesia de 
Silveiros, dêste concelho e sairá uma 
magestosa proci são, que será abri-
lhantada com Andores e muitos An= 
ginhos. ;i . 

Tôdas estas cerimónias são abri• 
• 

Rornelos 
Junho, 9 

No passado dia 2, para comemorar 
as Festas Centenárias, a Regente do 
Pôsto Escolar desta freguesia, Sr.a D. 
Dosilia Barros Lopes, Comungou, bem 
como todas as crianças da sua Escola 
na ocasião da assistência a Santa Missa. 

Este acto, foi um belo exemplo de 
educação moral e cristã, pois hoje não 
se compreende um educador, que não 
seja Católico, porque o tempo que pas-
sa não é próprio para vanglórià. 

Depois deu uma merenda ás crian-
ças e exp.oz lhes o significado da festa.. 

Assistiram também as autoridades, 
locais. 
A fodos agradou muito esta peque-

na mas linda festinha, revestida de ale 
gria na alma e no coração. 

--No dia 4, á mesma hora que em 
Guimarães o Chefe do Estado içou a 
Bandeira da Fundação, também no no-
vo Edifício Escolar ainda em constru-
ção, foram içadas as Bandeiras da Na-
cionalidzde e da Fundação. 
0 novo Edifício Escolar está já mui-

to adiantado e onde após as férias será 
inaugurado e entrará em pleno funcio-
namento.—C. 

Creixornil 
Junho, 11 

No dia 2 deste mez cantou-se na 
Igreja paroquial desta freguezia o Te 
Deum em acção de graças para come-
morar os dois centenários: Fundação 
da nacionalidade portugueza e sua ir.- 
dependêucia. 

No dia 4 ás sete horas houve mis-
sa cantada e comunhão geral das cre-
anças da Escola, acompanhadas pela, 
sua muito digna Professora, tomando 
parte nela muitas outras pessoas. 

As creanças vinham vestidas com o 
seu uniforme. 

A's l horas do mesmo dia foi le-
vantada na Escola a Bandeira Nacio-
nal Portuguesa. 

Alem das crianças assistiram varias 
pessoas e o Rev.- Pároco, sendo re-
clamado um lindo discurso pelo ex.mo, 
sr. Silva, muito digno marido da ex.mi 
e dig.n,a Professora desta freguezia, 
explicando bem ás creanças e a todos 
a fundação e independência do nosso 
Portugal. 

—No dia 9 houve nesta freguezia: 
uma linda festa em honra do SS. Sa-
cramento, constando de Missa solene, 
ás 11 horas e ás 16 houve adoração, 
ao SS. Sacramento Exposto, sermão 
pregado pelo Rev.,> Antonio Alves Nó-
gueira, Dig.mo Prior de Fão, que muito 
agradou a todos e em seguida uma 
Procissão com o SS. Sacramento em-, 
que tomaram parte todas as Confrarias 
com as suas, Bandeiras, creanças da 
Cruzada e Catequeze e todas as crean-
ças da Escola com os seus uniformes,., 
em forma, acompanhadas e dirigidas 
-pela ex.m° Professora, indo na frente 
uma creança com uma Bandeira pro-
pria. 

Tocou nesta festa a Banda de Vi 
lar do Monte.—C. 

lliantadas pela referida Banda de mú- 
sica, que no terreiro, após as cerimó-
nias religiosas, tocará as melhores pe-
ças do seu reportório, e assim agrada-
rá como sempre, a toda a assistência.. 

Esta festa, como costume já Qiitigo, 
é prornovida pela mocidade da fregue-
sia e em que êste ano é Juiz e Juiza,, 
respectivamente o sr. Paulino Dias e a 
sr.a Carolina de Vasconcelos, esperan-
do-se dêstes principais festeiros, todo o 
brilho e ordem na festa. 

---No passado dia 6, as crianças 
dos Postos Escolares desta freguesia, 
forãm tomar parte nas festas de recep-
ção á Ex.ma Comitiva Governativa que 
nesse dia visitou Barcelos, quando se 
comemoravam as Festas Centenárias. 

Todas vieram de lá muito animadas 
e satisfeitas.—C. 

4, t 



4o pagan.a Noticiam ae Bai ccío,,• 

Q 

A recepção do fl ustre  

representante de Sua  

.£x.a o Senhor Presiden-

te da .Republica 

Continuáde da 1.8 página 

das Obras Publicas, Sub-secretario do 
Estado das Corporações Dr. Julio Dan-
tas e general Silveire e Castro, estes 
dois vinham em representação da Co-
missão Central dos Centenarios. 

Seguiu-se depois em cortejo, a pé, 
numa marcha apoteótica. 

As flores calam corno chuva inces-
sante de pétalas, as aciamações eram 
vibrantes das janelas, onde não havia 
um jogar devoluto, as flores não ces-
savam de ser lançadas aos braçados, 
cobrindo inteiramente as pessoas do 
cortejo. 

,0 espectáculo foi impressionante, 
manifestação espontanea de todo aquele 
'Povo que desejava mostrar vivamente 
o seu contentamento pela deferenciá 
havida com Barcelos, vindo aqui esta 
Embaixada da Nação saudar Barcelos. 

Na Rua da Igreja estava formada a 
Legião e a Mocidade, ao que foi pas-
sado revista pelo Ex.mo Senhor Minis-
tro das Obras Publicas. 

A seguir animou-se o recinto onde 
existem as ruirias do Paço dos Duques 
de Bragança, espaço pequeno para con-
ter as pessoas que tinham de assistir ao 
chá oferecido a Suas Ex.as. 

TELEGRAFIAS 

Pelo Senhor Delegado do Governo 
foi recebido . o seguinte telegrama: 

«Porto 6 ás 21[10 hs. 

Em nome Comissão Centenários 
agradeço Vossa Excelencia brilhantis-
sima recepção com que nos horiraram 
gloriosa Barcelos de tão nobres tradi-
çõs pedindo vossa excelencia se digne 
transmitir membros comissão local nos-
sos gratos cumprimentos. 

Julio Mantas 

(Presidente) 

Estava encantador; a mesa principal, 
decorada com finissimo gosto, por 
mãos de senhoras habituadas a tirarem 
efeito de pequeninos detalhes; a ma-
nejarem as flores em caprichos de sen-
sibilidade, colhendo delas a graça, a 
levesa, a originalidade. 

Muitas outras mesas, pequeninas e 
graciosas, taboleiros de deliciosos doces 
e saborosas frutas, estavam repletas de 
senhoras e cavalheiros, animando as 
ruirias, por um Sol explendido, em tar-
de quente. 

Em dado momento, o sr. dr. Ma-
tos Graça, em nome de Barcelos 
apresentou saudações e disse do en-
tusiasmo dos barcelense pelo Go-
vêrno do sr. dr. Oliveira Salazar. Afir-
mou que esta-cidade reivindicava para 
si uma parte irrportante do esfôrço des-
pendido para a Fundação da Naciona-
lidade. E apontando para o Monte da 
Franqueira, disse que sôbre ele se er-
guera o castelo de Faria, onde tinham 
partido guerreiros para lutar ao lado do 
primeiro rei português, na batalha de 
S. Mamede. Lembrou que na Restaura-
ção foi Barcelos uma das primeiras ter-
ras que aclamou o rei D. João IV, e 
pediu ao sr. ministro das Obras Públi-
cas que transmitisse ao sr. Presidente 
da 'Pépuhlica o pezar dos barcelenses 
por não verem ali aquêle filho ilustre; 
assim o consideravam, por naturais de 
Barcelos terem- sido os seus antepas 
sados. Podia assegurar ao sr. general 
Carmona que os barcelenses o tinham' 
no coração. 

. A Emi.,sora Nacional que estava 
com aparelhagem propria para ligar 
com Lisboa, transmitiu o discurso do 
Sr. Dr. Matos Graça. 

Ao final de uma hora de'demora e 
em que Suas Ex.as foram alvos das 
maiores atenções—nem outra cousa era 
de esperar—retiraram-se a pé, por entre 
apoteoticas saudações até ao final da 
ponte, em Barcelinhos, onde os espe-
ravam os automove'ss que os tinham de 
levar ao Porto. 
E assim aca;)aram em Barcelos, 

Festas do Dup'.o Centenário, nas quais 
vibrou sempre o espirito nacionalista e 
que se notabiiisaram pelo que se pas-
sou em Barcelos no dia 6. 

Honra a Barcelos. 

Ex.°'° Doutor Julio Dantas--Presi-
dente da Comissão Centenarios 

PORTO 

Em nome Comissão Festas Cente-
narias Barcelos e ,meu agradeço tele-
grama Vossa Excelencia e apresento 
reconhecidos cumprimentos. Darcelos 
recebendo com entusiasmo Senhores 
Ministros e Vossa Excelencia cumpriu 
colaboração devida ilustre Comissão 
Centenários. 

Delegado Governo 

Francisco Torres 

FESTA ARTISTICA 

Homenagem ás actrizes Olinda e 

Saluquia Rentinl 

No passado sábado rei lizou-se, no 
Teatro Rentini, uma festa de homena-
gem ás populares actrizes do mesmo 
teatro irmãs Olinda e Salúquia Rentini. 
A casa que se encontrava repleta, 

foi quási tôda passada por gentis da, 
mas e cavalheiros barcelenses a quem 
as homenageadas, no espectáculo an-
terior, tinham pedido, fazendo a entre-
ga de envelopes com diversos bilhetes. 

Subiu á cena a interessante revista 
,Bonecos articulados». 

No inicio `do segundo acto uma 
criança, foi ao palco fazer a entrega 
dum ramo de flôres com uma sentida 
dedicatória do ,grupinho da geraio. 

Acompanhava o ramo uma artística 
iluminura que encerrava um lindo so-
neto intitulado « Saudades, expressa-
mente feito por um poeta e jornalista 
da nossa terra. 

O.soneto foi lido ao público pelo 
,actor Cristiano Mesquita que também 
se associou , á homenagem. 
0 actor Francisco Monteiro tam-

bém lhes fez a entrega dum ramo de 
flores naturais em nome das colegas da 
Companhia. 
A homenagem foi coroada com uma 

apoteótice salva de palmas a que se 
associaram todos os espectadores. 

As simpáticas actrizes agradeceram 
sensibilizadas a justa homenagem de 
que fôram alvo. 

bOATOS 

O Ministério da Guerra forneceu à 
imprensa a seguinte informação : 

Por divulgar notícias tendenciosas, 
foi preso à ordem do Ministério da 
Guerra o engenheiro Branco Cabral, 
secretário geral da C. P. O mesmo en-
genheiro negou terminantemente na 
Policia de Vigilância e Defesa do Es-
tado a acusação . que lhe era igualmen-
te feita de proferir afirmações e inani. 
festar conceitos atentatórios do brio e 
do prestígio da Fôrça Armada, dos ofi-
ciais do Exército em especial. 
—0 Ministério da Guerra sempre 

que tenha conhecimento da existência 
d pessoas que divulguem notícias re-
lativas á segurança nacional, compre 
endendo informações acêrca da activi-
dade de estrangeiros no pais, promo-
verá, por intermédio da Policia de Vi-
gilancia e Defesa do Estado, o integral 
esclarecimento das ngtícias ou infor-
mações propaladas. 

cowsuLTomos MsmCos 
RUA FARIA BARBOSA 

(Casa do Senhor Conde de Vilas Boas) 
TELEFONE 129 

AIRES DUARTE 
Clínica geral — Partos 

Consultas das 10 ás 12 h. 

CAMPOS COSTA 
Doenças dos olhos 

Consultas às 2.as feiras de manhã 
e ás 5. 81 feiras de tarde 

TEOFILO ESQUIVEL 
Doenças de ouvidos, nariz e gar-

ganta 

Consulta à 5. 11 feira,das 10 h. às 12 

TEIXEIRA DE SOUSA 
Doenças nervosas e mentais , 

Consultas ás 3.81, 5 as e sabados, 
de tarde 

CINEMA GIL VICENTE 
-- o   

No próximo domingo reabre êste 
cinema para exibir uma das melhores 
produções da época e que tem agora 
a sua melhor oportunidade. 

Fortaleza do Silêncio 

(A Polonia Mártir) 

Colossal e assombrosa produção que 
descreve o que é a vida dos que lutam 
pela independência da Polonia e têm a 
infelicidade de ser piêsos pelos domi-
nadores da sua Pátria. 

Deste filme é interprete a grande 
actriz francesa Annabella. 

E' um filme que todos devem vêr. 
PROGRAMA 

Congresso da Vinha e do Vinho— 
DocumenMrio 

Revista Luce n.o 1—Actualidades 
O falso Marajá—Cómica 
Jornal Sonoro n.° 267—Actualida-

des 
A Fortaleza do Silêncio—Drama. 

Haverá uma sessão, á tarde e outra 
à noite. 

COMPANHIA RENTINI 

.legião Portuguesa 

Batalhão n.° 12 

O comando do batalhão manifesta 
público louvor e agradecimento a todos 
os chefes e patrões de legionários que, 
à semelhança de outras localidades, fa-
cilitaram da melhor vontade as dispen-
sas de trabalho que lhe foram solicita-
das, por motivo das comemorações 
centenárias. , 

' Quartel em Barcelos, 8 de"Junho de 
1940. 

O Comandante Interino 

a) J. 6. Pais de Vilas Boas 

Alf. Milic. Comt. de Terço 

Segunda-feira, a popular Compa-
nhia Rentini, realizou o seu último es-
pectáculo. 

Representaram a engraçada opereta 
«Uma mulher para 3 maridos? ,- e re-
petiram a revista em 1 acto que tinha 
sido estreiada no dia anterior « Vinho 
Verde». 

No final destas representações, o 
grupo Rentini, desempenhou o número 
t Despedida. 
0 espectáculo terminou com vibran-

tes salvas de palmas, por parte dos nu-
rr,erosos espectadores. 

Todos os componentes da popular 
Companhia vieram ao palco agrade-
cer tão simpática horenagem. 
A Companhia Rentini conquistou a 

simpatia dos barcelenses. E não admi-
ra que assim acontecesse porque é boa 
gente e de linha. 

As peças que levaram à cena, cul-
tas e morais, podiam ser vistas por tô-
das as pessoas. 

Nas nossas noticias sôbre a Com-
panhia nunca fizemos referência, por 
esquecimento, : o seu luxuoso e com-
pleto guarda-roupa. Também não che-
gamos a dar o devido relêvo à esplên-
dida orquestra que tanto deliciava a 
assistência e que tinha por principal 
componente a distinta pianista brasa-
(rense, já conhecida na nossa terra, sr.a 
D. Margarida P. Teixeira. 

Feitos êstes reparos desejamos mui-
tas felicidades a tôda a Companhia 
Rentini e fazemos votos para que, de 
futuro, obtenham iguais êxitos ao al-
cançados na nossa cidade. 

Deseja bom calçado? 

Visite V. Ex., a Casa Ca" 
nha, jtinto á Pensão Arantes 
e 111. encontrará sapato fino 
para homem, senhora e 
criança. ` 

Nesta casa executa-se cal-
cado com perfeição e solide?, 
assim como botas para Ledo' 
narao e Mocidade Portuguesa. 

Consertas perfeitos e a pre-
ços sem competência. 

Leilão 
Realis7-se no dia .23 do cor-

rente, pelas 10 horas, de mo-. 
bili€lr'io, loiças e vários objec-
tos,' no Campo 28 de Maio 
n ° 34. 

Dr. Adélio Marinho 
Consult.orio e Residencia 

Rua Dom Antônio Barroso, 141 
Telefone 28 

AIJTOMOVEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais-Telefone i3 

PENAS "COLOSSAL, 

com garantia a 150 e 2300 

escudos por semana e, 

com bonus 

CASA DHS MALHAS 

BARGEOLS 

GUARDA-LIVRO 

Escola Comercial PorlagaIUsa 
POR CORRESPONDENCIA 
RUA DO ARSENAL, 54, 3.°—LISBOA 

Alunos em Lisboa, Províncias, 
(lhas e Colonias 

Habilitação garantida. Duas mo' 
dalidades: Curso Comercial, em 
12 ou 20 meses; Curso Rápido 
para Guarda-livros, em 5 ou 6 
meses, com programa simplifica-
do e lições organizadas especial-
mente para ensino rapido. Cur-
sos de Estenografia, Dactilografia, 
Caligrafia. Peça gratis a nova 
edição do nosso livro com planos 
de estudo, preços, muitas cente-
nas de nomes e moradas de an-
tigos alunos, etc.•••„•c 


